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BARTIU para os bancos da Terra Nova a

� nossa frota bacalhoeira, que ali vai pes­
� car o ainda hoje fiel amigo, como se dizia.
outrora.

.

O fiel amigo é o bacalhau, um dos
principais alimentos do nosso povo,. e precioso
alimento.
Assim como outrora, em tempos muito mais

arrecuados,' os nossos mareantes, antes 'de lar­

garem para os mares, se prostravam em adora­

ção de vigilia nocturna ao Santíssimo Sacra­
mento-nesta abençoada Terra onde, a par
com a devoção à Mãe de Deus, em sua Concei­
ção Imaculada e em sua Assunção do Céu" é

tradicional a devoção. do Santíssimo Sacramen­
to-e-assim, na véspera de largarem para a fai-

nadap�cadobac�ha�osno"�p�cad�e�������������••������������������
com seus capitães e pilotos, todos, ali nos Je- .

rónimos, estiveram também de velada ao Santíssimo-velada
com que se preparam para ouvir a Missa que, ao dia seguln-.
te, foi celebrada pelo Senhor Arcebispo de Mitilene, bem como

para receber a bênção que sobre eles e sobre os seus barcos
.

..

.
.

o mesmo Prelado lançou; da
Praça do Império, fronteira,
dum Iado, ao templo, e do
outro, ao auri/ero Tejo, o

das Tágides donosso Camões.
Devemos dizer que estas

cerimónias religiosas foi Com
o Estado Corporativo que
voltaram a fazer-se, com ain­
da maior esplendor e beleza:

(CONCLUI NA 3.& PÁGINA)

Praga'da República e Monumento aos Morio� da 'Grande Guerra

GOVERNAR

IOB o título .Alguns problemas re­

lacionados com a climatolo�¡�
.

do Algarve», relizou em jI do
IiIiIiI mês,findo, ante numerosaassis-

tênciá, mais uma conferência de
grande oportunídade e interesse para a

ERDEM-SE o. homenl em

fncl6rla. di.puta. politica.,
_ dilpe�lando-le e di,ldlndo-,
__., -se, em ,ez de, renunciando
Iqui e 11'm para provei�o de to­

pO" bUlcarem uniio conltruUn,
. Ique1. uniio que Caz a Corça e cda
prelUlio.

.

Clda Irapinho arroll-Ie I pOl­
" do .li:Ktr .al,ador, quando a'

-

terd.de elt' no fando neata lapi.
dar de&alçio do ialalpeito Fialho
de AI.eldal cem pafa�s caIto. e

aOill uml ttoção definida de liber­
dade, reptlbUca e monarqaia cona­

tltucloalll lão'tabuleta. anunctan­
do uma 16 mercadorla.,

Qae me perdoem I irreverência
01 .ablol doutrinadorea que Icima

(CONCLtJI NA 3.a PÁGI�A)

Grupo Cénico do Clube Re6f'utlvo Tavlrense que
actuou na Revlst. 110 Zé da ArCadllO �

e "eolsas do Jlrco da Uelbau
æ

1

.,1' 'iO< V' ="'* Ft'nsn', 7sepet:-je

siéà do maestro Herculano Ro­
cha, qUé vio subir A teu, hoje,
DO Teatro Anuhio Pinheiro, des-
ta cidade.

•

(CONCLUI NA 3.& PÂGIl�Â)
,

ÁO estes os titulas da ,omé·
dia em um aeto e da reviso

_ 'ta regional de fantasia em
-

um· acto, da autoria, do
DOSSO camarada de Redacção
Manuel Virginio Pires., com mú-

For esse Munbo fora ...
Consta com Inststêncla,

se bem qae oficialmente na-
, da tenha lido comunícado, qae a

Espanha eataria dispolta a allinar
com os Estado. Unido_ um trata·
do de aliança nOI· moldea de;) Pac.to
do Atlântico, tratado a· que Por­
tDgat· aderiria, (j que conatltairia
uma habilidade diplom'tlca pari.
renorer al dificuldadea qae deter­
minadas

.

potênclaa ocidentail pa­
rlam à entrada da naç�o ,Izlnha di­
rectamente no Pacto do Atlântico.

provínCia, a Comissão Cultural da Ca­
sa do Algarve em Lisboa.

'

FoLorador o vogal da referida Co­
missão; sr. engenheiro-geógrafo dr, Jo­
sé António Madeira, sendo a sessão
presidida pelo ilustre presidente da Ca­
sa do Algarve, Dr. Amadeu Ferreira de
Almeida, ladeado pelos srs. Tenente­
-coronel

'

Sousa Rosal, deputado pela
província, e coronel do Estado Maior
Augusto Lopes de Sousa.
Recebido com uma prolongada salva

de palmas, depois de agradecer as elo.
giosas palavras com que foi apresenta­
do pelo sr, Dr. Ferreira de Almeida, o
conferente começou por descrever, nu­
ma breve notícia, a história da mereo­

rologia, recordando os sábios que mais
contribuíram para o seU aperfei,oamen­
to. Referiu-se ao folclore meteoroló­
gico da Lua, para elucidar sobre as

crendices populares que persistem ainda
na era actual, através dos variadíssimos
rifões criados na antiguidade clássica, e
à famosa «meteorologia. de'Aristóte­
les� que chegou a ser adoptada e segui­
da com carácter dogmático durante
séculos.
Salientou a diferencia�ão actual exis­

tente entre astfon'omia e meteorologia,
fazendo algumas éansideraçõ:s sobre
esta questão. Afigura-se-lhe a possibi­
lidade da meteorologia geral vir a ser

subordinada, em parte, ao conhecimen­
to da evolu�ão da superfície solar, ci-

(COrs-tWI NA 3.& PÁdt1íiA)

QUE URGE' APROVEiTAR.
æ'�F' "YJ"W?6T"'3T Ttl\'.

.. .,
. ¡. STer

., WE "Xt ., '.g-' 'P

�rl')'�$�ai�. �.I,é�tri�E�
em Santa Luzia

Conforme anuncio da Camara
Municipal, que noutro local pu­
blicamos, está já a concursó a

montsgem de rêde eléctrica no

Bairro de Pescad,ores de Santa
Luzia.

Falando pela PAscoa acer"

ca de 200.000 pe.loal, den­
tre II quaia peregrinos da Alema­
nha, Alaatria, Canadf, Elpanha,
França, Holanda, Suécia e Suíça,
Pio XII apelou para a Paz do Man­
do e afirmou "que ca vida qae se

reno,a ,em Jelai, nelta altur., é

para todcs am limbolo do nalci­
menta da a.lvaç�o e fatara rellur·

relção) 'é fez ,otos por qQe 01 ho­
meni pOlllm de novo tornar Ie
lrmãol,

.

"�
...

-'
..

no�ia Ama�al
por'Manuel FrancIsco Contreiras Júnior

aECORDANDO. mais uma
.

vez o épico embale de '9
� de Abr,il de -19-18, em que

c sangue de muitos portu­
gueses ensopou os campos de
batalha- de La Lys (na Flandres),
não podemos ficar indiferentes a

esse acontecimento que, enlutan­
do os corações lusitanos, encheu
de glória o nosso Exército, pelos
sacrifícios prestados na defesa da
Liberdade � da Civj.liza'ção.
O punhado de p-ortugueses que

se bateram e morreram honra­
ram a su� Pátria imorredoira,

I pela qual votavam um 'entranha­
do amor, uma' enternecida grati- .

dão. Ou não fosse Ela uma lin­
da Pátri!l, com uma história cheia
de maravilhos�s façanhas, e�

(CONCLtiI N� 3.a PÁGINA)

•••

Bdmlnlstraçlo GBral fOS GIT. T.

Itesponde ao Assunto ,da
Telefone Permanente em Tavira
o «Povo Algarvio»', Duma lo­

cal do seu número de 18 de Fee
vereiro findo, reclama pelo facto
de se tornar' agora necessária a
existência de uma rede com o
número' minimo -de 150 postos
p'srà que a estaçãs telefónica de
Tavira .beneñcie do' horário per­
manente, quando affnal já tinha,
sido estabelecido que para o
efeito bastaria,s existencia de 100.

Informa-rios, a propósito, il

Administração Ger"l dos CTT
de que a revisão de tarifas efee­
tuáda em Novembro de 194'8,
consequêaeia do aumento dos
encargos d•. exploração, obrigou
à revisão das norma·s regulado­
ras dos hor'rioa de funciona­
memo,
O estudo efectuado conduziu

à. necessidade de auméntllf para
150 o número de asinantes a

partir do qual � ,possivel atribuir
o hor'rio permanente. .

ECOS DO PASSADO

ARTIGO DE .'

I Dam�ão de Vasooncellos I
vaga ideia de estabclécer uns ru .. '

dimentos de biblioteca, quem
fundou, em 1248, uma escola de.
iluminura e pintura de manuscri.
tos com mestres trazidos de Bo.
lanha. Pagava com maravedis
aos três bobos Martim Moxa,
Lourenço e Diogo Peselho, para
versejarem, e ele próprio colabo­
rava nos versos das «sirventes»,
a que dava quase sempre· uma

(CONCLUI NA 3.a PÁGINA)

'. N0 aeto da' Inauguraçâo
,da.Conferência de Walhing­

ton, onde eltiveram repreaentadal
,lnte e ama naçOea amerlcanll
para tratar de guardar a paz e a

. legurlnça' dai América•• o Presl­
dente traman ataeon.. ,igoro.a­
mente o imperlallamo comunista
e añrmou' que I primeira t.refl
conliate em relorc;ar e coordenar
aa dele..a pela cauaa di llberdade
contra a "tel_ão e' aamentar a

produção de matErias primas es­

tratégicas.
•••

Embora não oficiaI. a emis.
lora de Peqaim tranlmitiu

uma declaração, na qall Ie diZ

que é de aceitar a propolta de.
Mac Arthur para ne¡ociaçÔes com

.

o objecti,o de p6r fim à laerra
da Coreia. O facto nio caaloa in-

(CONCLUí NA 3.a PÁGíNA)

11\5 BIBLIOTECAS sempre
.. c�escentes dos con,vent?s,
!!!&!¥ contr�poetn�se as livrarias

que os Reis de Portugal
criaram dentro. do paço, mandan­
do também trasladar para a lin­
gua portuguesa os livros estran­

geiro� de utilidade.
, Os nossos Reis a principio
assinavam de cruz nos actos pú­
blicos, «signum crucis mànu
propria pro égnoratione litera­
tum)). O primeiro Rei que sou�
be ler' e esCrever foi D. Afon­
so 111.
Foi este D. Afonso III, já na
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Noticias Pessoais
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TROVA.
I

Naquela tarde, sorrindo,
Falaste-me com tal jeito
Que, depois, fiquei ouvindo
A tua voz no meu peito •••

Isidoro Pires
-

AniTll'láriol
Fazem anos:

Hoje=-D. Maria Pereira Cabrita, D.,
Custódia Diq,nizia,Brito do Carmo, sr­
Alfredo das Dores Santos e menino
Telmo Fernandes Padua Palma.
Em 9-D. Maria Leonor Gomes de

Melo e Horta, D. Isabel de Sousa, D.
Maria Odilia Branquinho da Silva, srs.
Júlio Vieira Gonçalves e José Joaquim
de Jesus.
Em lo-Menina Maria Hela Guerrei­

ro Lata, srs. Dr. Pedro Mil Homens e

Francisco de Assis Leiria.
Em II-Sr. Lionílio Eduardo Figuei-'

ra Santos.
Em 12-D. Maria Lucília Domingues,

D. Maria do Carmo Leiria Correia, D.
Emília Victória Correia, D. Maria da
Estrela Santos, D. Maria Francisca Ro­
sa, srs. Francisco do Nascimento Rocha
Júnior e Bernardino dos Mártires Ma­
teus.
Em 13-0. Maria dos Prazeres San­

tos Farrajota Luciano, D. Isabel Vaz
Rodrigues e MIe. Maria Odette de Oli­
veira.
Em 14-0. Gertrudes Laranja Con­

ceição, D. Beatriz Fernanda Padinha
Contreiras e menina Maria Stuart de
Jesus Concição.

Plrti4... Chegl411

Regressou de Lisboa, onde foi assis­
tir ao casamento de seu filho, o nosso

prezado amigo sr. Capitão Jorge Ri­
beiro.
-Com sua esposa, partiu para Setu­

bal, após ter permanecíde alguns dias
nesta cidade, em casa de seu genro, sr.
Dr. Eduardo Mansinho, o nosso preza­
do assinante sr. Tenente Ccrcnel Jorge

.

Cul,?s d. Costa, residente naquela ci­
dade. .

-De' visita a seus pais, encontra-se
nesta cidade com seu filhinho a sr." D.
Maria Amélia de Lemos e Matos Peres,
'esposa do sr. Filipe Manuel dos Santos
Peres, funcionário da F. N. P. T., em

Lisboa.
-Foi à capital a sr." D. Etelvina Ca­

leça Ribeiro, proprietária, residente nes­

la cidade.
C'lamento

No passado dia I do correare, reali­
zou-se em Lisboa o enlace matrimonial

Foi colocado na Companhia de
Pescarias Balsease o nosso pre­
zado assinante sr. António Emi­
dio Ferreira Leiria.

do nosso prezado amigo e conterrâneo
sr, Dr. Rui Jorge Amorim Pessoa Ri-«
beiro,' professor do Ensino Técnico,
com a sr." D. Arminda de Assunção Pi­
nheiro, proprietária abastada, natural
de Lourenço Marques. _

Paraninfaram o acto, por parte da'
noiva, a sr." Dr." D. Emília Barbosa e
o sr. Alberto Tomás Barreto, industrial,
residente em Lisboa; e, por parte do
noivo, seus pais sr." D. Maria da Estre­
la de Amorim Ribeiro e o sr. Capitão
Jorge Coelho Ribeiro, presidente da
Câmara Municipal de Tavira.

ApóS' a cerimónia, foi servido um fi­

níssimc �copo de água em casa dos pais
do norve.

Na corbeill», viam-se preciosas joias.
Aos noivos, que fixaram residência

em Lisboa, desejamos muitas felici­
dades.

:Doent..
-

Tem estado bastante doente o nosso

prezado assinante sr. António Custédio,
sargento aposentado.
Fazemos votos pelas suas 'rápidas

melhoras.
-A fim de se submeter a. tratamento
,da sua doença, encontra-se em Faro,
devendo seguir dentro em breve para o

Caramulo, o nosso prezado assinante
sr. Humberto Ferreira, chefe da Secção
de Processos da Secretaria Judicial des­
ta comarca,

Fazemos votos pelo seu rápido res­

tabelecimento.
:De Luto

Encontra-se de luto o nosso prezado
amigo sr. Carlor NeryFernandes Ban­
deira, chefe da Estação dos C. T. T.,
desta cidade, pelo recente falecimento
de seu avô sr. Joaquim Vaz, I.. cabo
reformado da Guarda Fiscal, residente
em Faro.
O extinto contava 93 anos de idade

e era natural da Conceição deTavira.
O seu funeral, que se realizou em

Faro, no dia 2 do corrente, foi bastante
concorrido.
A' família enlutada endereçamos sen-

tidos pêsames. '

Jl'eorologia
No passado dia 3, faleceu nesta cida­

de, donde era natural, a sr." D. Ange­
lina Pires, viúva, de 74 anos.

Era mãe do sr. Casimiro Eduardo
dos Santos, empregado da Sociedade
Manufactura Portuguesá de Vidros, de
Lisboa, e avó do sr. LeonHio Eduardo
Figueira Santos.
A' família enlutada endereçamos sen-

tidos pêsames. .

'

a uma gentil -baIsense
13.1L (jarta
Dentre os muitos assuntos que

tenho para tratar nestas despre­
tenciosas « Cartas», conta-se o de,
a seu pedido, dar-lhe a minha

opinião acerca da medida em
que o dinheiro pode contribuir
para a felicidade conjugal. '

Para não estar com preâmbu­
los dir-lhe-ei que se, POI- um la­
do, já não acredito na antiga e

romântica divisa «o teu amor e

uma' cabana», por outro, estou
absolutamente persuadido de que
nem o dinheiro nem as posições
socias podem dar a feticidade -e

o bom entendimento conjugais se

não houver uma sólida e mútua

simpatia.
Conheço' inúmeros casos de

raparigas que; cegas pela pai­
xão do «vil melai», abandonam
afeições antigas de rapases que
as fariam [elises, mas de pro­
ventos modestos, para se lança­
rem na aventura dum casamento

rico, mas que atrás de si, tra;
uma serie interminável de incon­
veniente» de toda a ordem, espe­
cialmente o de não amarem su­

ficiente e lealmente o marido.
Felicidade só porque Se tem

um marido médico, engenheiro,
magistrado ou càpitalistai' Puro
engano, trágico engano em que
tantas raparigas têm caído, umas
ve{es por vaidade própria, ou­

tras por conveniências ou impo­
sições familiares. Conveniências
ou imposições familiaresl.i. Que
gravíssimas consequências, que
rebates de consciência, que re­

morsos eternos têm elas provo-
cadol :., v

Isto não quer dizer que a sim­
patia mútua, o bom entendimen­
to, a compreensão de parte a

parte bastem. Há aquele mini­
mo, indispensâuel, que é absoluo
tamente necessário não perder
de vista numa União que, hoje
mais do que nunca, deve ser in-

Rtuisfas t PUbli(açÕtS
Cinco Irmãos e um crime

Foi na noite de Natal, que ocorreu a

tragédia. O velho milionário Oliver
Lindsey, depois de ter comido doces e
bebido vinho do Porto com seus filhos,
noras e netos, recolhera-se ao escrito­
rio-para preencher os cheques com que
todos os Natais presenteava a's netos e...

. _ .Apareceu, poucos minutos depois,
morto, com um punhal cravado no co.

ração. Punhal mandado afiar pela pró­
pria vítima, e com tal corte e agudeza
que perfurara a roupa e fora directo ao

'coração. Suicídio ou assassínio. Os
filhos inclinam-se pela primeira hipóte­
se. .Filhos e noras.
Mas o inspector Douglas Hunt invés­

tiga e quer ouvir depoimentos. Fa-Io
em relação aos filhos John, Ray, Harry
e Hugh e às noras Florence; Daisy e

Ahce, mas. só ao fim de porfiados es­

forços consegue o de Roger, de qu�desconfia. Com base ou sem base?
Eis o que nos dirão as ultimas pági­
nas de.. ·.

••. «Cinco irmãos e um crimes, ro­
mance policial da autoria de William
Bryce, em tradução de Joaquim Morais
e apresentado pela Livraria Romano
Torres, como n.O 60 da sua colecção
.Grandes Mistérios - Grandes Aventu­
ras», com uma capa alusiva ao título:
um punhal atravessando dois cheques;
tendo por fundo uma árvore de-Natal.

dissolúvel. Mas algumas ve{es,
para não dizer muitas, [ulga-se
dificil conseguir esse minimo,
indispensavel, quando, afinal, de
um dia para outro, ele é conse­

guido. E' ai que reside a maio­
ria dos entraves postos pelas fu­
turas sogras (de resto o tacto só
as dignifica, porque mostra o

desejo de verem suas filhas bem
carrumadasr=passe o termo-).­
Mas por ve{es exageram •.• são
excessiuamente zelosas .•• só elas
e que julgam ver...

-

Falo por experiência própria.
Na minha vida há um caso que
poderia servir de exemplo.,
exemplo frisante e vivido. .

Mas, por hoje, basta. Adeus,
. Ivone, ât«. breve e pode ser que
o assunto dê outra carta. Che-

. garia para muitas cartas, sem

dúvida, mas não quero tornar»
-me maçador para a meia dú{ia
de leitoras 'jie2's e pachorrentas
destas «CÇtrtas..

laciato

A Cooperativa dos Olivicultores

DE TAVIRA
,

Vai < entrar na fase de realiza­
ções a Cooperativa dos Olivicul­
tores de Tavira, pois, pela Junta
Nacional do Azeite, foi concedi­
do o subsídio destinado à mon­

tagem das instalações.
Estão de parabens os produ­

tores de azeite concelhios e, so­
bretudo, o presidente da Coope-'
rativa, sr. Capitão Jorge Ribeiro,
que tem sido incansável pela sua

organização.

I

JOPINHAL I,

Vinhos de mesa
"

Este número foi visa40 p.­
la f)eleaaqáo tie eeDlu�a.

LIVROS E REVISTAS

Publicações Recebidas,
Inválidos do Comércio

Recebemos o relatório e contas da
Direcção e párecer do Conselho Fiscal
desta. prestimõsa instituição, referente
ao 20.0 ano de exercício, pelo qual se
vê nitidamente a boa orientação e O

esforço ..dispendido em prol de tão no­
bre causa.

'

«Boletim de PescaD

Recebemos o ñ." 30, referente a Mar­
ço de 195t, deste excelente boletim, or­
gão dos Grémios dos Armadores de
Navios de Pesca do Bacalhau, da Sar�
dinha e do Arrasto.

nas os
Hipotermais, Hipossalinas, Bicarbonatadas, Alcalinas, Silicatadas e, Fluoretadas

.

.'

RAoeNATIvas •

Energéticas, £atabóllcas, Diuréticas, Deslntoxlcant,ts t' RemlneralizanttS

Indicadas n a's d o e n ç a s d e:

Pele, Intestinos, Fígado, Rins, Netabolismo e tllerAia

Estância fremo-flimótict1 He forDolhelhos
I

REPOUSO E TRATAMENTO - Situada a 800 metros de altitude em clima seco e sem ventos - Preferi ...
da sempre que se queira potencialisar o efeito das ÁGUAS DE eARVALHELHOS 'e beneñcíar duma
cura de repouso e climática.

CRENOTE,CNICA: Cura Hidroprnlca, Banhos deImersão, pucha de chu ..

Veiro, Enterõclises, lrrigações' Vaginais, etc.

SfI¡¡¡; "T
. ; &f&f !!!!fÆ;.! .g i ?=-íi!� ..

,�,
1 ;$ -r '-, ,-- irjiBr fPJ'if-z r ¡_

II, , rI
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,_Li_v_I·_ül_·i_.ü_s_�_é_I5,_iü_s I¡PELA CIDADE� G O V E R N. A R
(CONCLUSÃO DA 4.& PÁGINA)

intenção acentuadememe política.
D. Diniz, mais culto ainda,

apendia a fazer versos «alla pro­
ueneatesca» e o compunha ao '

manicórdio as lindas canções do
«verde pino» e da «brilia de
àmor», e manda traduzir a His­
tória General de Espanha. com­
posta em castelhano pelo Rei D.
A.fonso o Sábio.
D. Afonso IV, ainda infante,

mandava emendar o Amadis,
D. João I formou uma biblio­

teca e escreveu o Livro de Al-
tanaria.

c

D. Duarte aumentou a biblio­
teca do pai com muitos livros
comprados fora do Reino por
alto preço, e este Rei escreveu o

Leal Conselheiro, a Arte.de bem
cavalgar, etc..

-

D. Afonso V, mercando a peso
de oiro os manuscritos e livros
impressos que pôde encontrar,'
organiza uma biblioteca tão esco­

lh,da e copiosa que foi tida pela
primeira do seu tempo. Este
mesmo Rei mandou escrever a

história dos Reis ponugueses, e

ele próprio escreveu sobre a

guerra antiga dos Portugueses e

sobre astronomia.
O Infante D. Henrique geo­

grafo notável e cultor das ciên­

cias, foi o autor dos Conselhos
sobre a guerra de A 'frica e da
Notict« das descobrimentos, e

que, pelos seus serviços à i'ils­
trução pública, merece do Rei o
título de protector dos estudos
de Portugal.
Foi ele que organizou em Sa­

gres I célebre escola de mate­

mática, de cosmografia e de na­

vegaçãe. �ela se fizeram as

o b s e r v a� o e s astronómicas, se

construíram os instrumentos pró. '

prios para essas observações, se
Ilperfeiçoaram as �onstruções na­

vais, e se revestiu finalmente a

grande ideia das condições ma­

teriais indispensáveis. Inventa­
ram-se novas cartas de marear,
escreveram·se e publicaram·se
obras que adià�tavam. e�tudo�, e
aairim IS barras eomlSSQes cien·

tiflcas para auxiliarem as empre­
aas maritimas.
D. Joio IV org.aniza uma livra·

ria musical admIrável, sendo ele
timb6m mllsico e I!ompositor.
A lnfanta D. Maria, filha de

D. Manuél, a hfanta artista, 6tria
uma a,ademia de sAbia'S e' de '

pintura. '

. ' o

D. Joio V funda a Academia
Real de História.
D. José manda abrir ao púbH�

co I biblioteca da, Universidade.

-

Por esse Mundo fora ...
(CoNCLUSÃO DA l.' PÁl1íÑA)

teresae. aerescentando·se qae inte­
resse elt' delpertando. lim, a con·
thiaaçlo das operações" militares
com o ·desencadear de am contri'
••taqae. de grande envergadara.

.", ..

o lonador americano Stll'
sem, 'reitor da Uaiversidade

da Pen.i1vAnia, afirmoa recente­
mente haver maitas «probabilida.
des de a vitória sobre o comanls­
mo internacional poder ser ,anha
lem a deva.taçilo e borrar de um.
tercelr. ,nerr. laandial.) Em se·

laid., Stallen ,aticinoa • derro·
cad. do comnnilmo dentro de 20

Inol, derrocada qae le legair' •
am ,asto plano contra re,olacio­
n'rio em todol 01 paises domina..

dos pelo Kremlin,'
•• ;¡

Num manifesto publicado
por ocaaiao do 39,0 aniver.i­

rio da in.tttoíção do Protectorado
francês em Marrocos Abdel Kdm
declara qae o povo marroquino
continna • resiatir e a prote.tar
contra a. peraegaiçôe. de milha­
re. de patriot.. e contra a. amea ..

ç.. de depo.ição do Saltão dt!
Marroco.. Na laa lata, conclala,
o pOYO marroqalao 6 apoiado pela
Liga A'rabe e por todo. o. e.ta­
dOl orientail e ialimicoa.

IMPARCIAL

. Desde 1782 até 1803, funda­
ram-se a Academia dos Guarda
Marinhas, a Escola Real de De­
senho e Arquitectura Civil, e a

Academia de Fortificação e Arti·
lharia, a Academia de Geografia,
a Academia Real da Marinba, o

'

Colégio Militar, a Academia 'de
Marinba e Comércio do Porto, a
Aula de Língua A'rabe, a Esco­
la de Cirurgia do hospital de S.
José. primeiro traço da futura'
Escola superior Médico·Cirurgi­
ca de Lisboa; em 1796, a Biblio­
teca Pública de Lisboa; e, final­
mente, em 1774, o Duque de
Latões funda a Academia Real
das Ciências, para só citar as

principais livradas régias.
f)amlio cI. YasGone.llol

Nomeação
Foi nomeado tesoureiro da Fa­

zenda Pública de 2.a classe e co­

locado na cidade de Silves o

nosso amigo e conterr
â

leo sr.

Décio Baptista Bagarrão, tesou­
reiro da Fazenda Pública de
Castro Marim. Por tal motivo,
desejamos-lhes muitas felicidades

.

no desempenho das suas novis
fuações,

Santa Casa da Misericórdia da
Tavira-Serviços Clínicos duran­
te o corrente mês.

Enfermarias: Drs. Lourenço
Coelho e Jorge Correia.
Consulta Externa:
De I a IS-Dr. Lourenço Coe­

lho, das 1'7 às 18 horas.
De 16 a 30-Dr. Jorge Cor­

reia, das 8 às 9 horas.
,

Cirurgia Geral: Consultas em

7 e 2I-Drs. Fauto Cansado e

Renato Graça.
Ojtalmologia: Consultas em

8-Dr. May Vian«,

Profilaæia Mental: Consultas
em 25-Dr. Manuel da Silva,
das 9 às 12 horas.

•

Farmácia da Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

•

Teatro António Pinheiro-Espec­
táculos da Semana-Quinta-fei­
ra, apresenta um gigantesco filme
em episódios, com Peter Cock­
son-Janet Shaw e Paul Guil­
foyle O Cavaleiro Vermelho,
em 13 episódios, 27 partes.
Uma figura lendária dos peles

vermelhas renasce para impedir
uma catástrofe.

li nossa. frota bacalhQeira
(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGIÍu)

- tem o Estado Corporative
acompanhado os nossos pes­
cadores com extremos de cui­
dado, desde o que importa ao

seu bem-estar material, e de
suas familias, até ao estimulo
da fé bem arreigada de lon->
gas séculos nessa laboriosa e

honradíssima classe portu­
guesa de trabalhadores. Ao
Estado Corporativo devemos
o ter h�je uma frota baca­
lhoeira que nos honra, nas

tradições seculares de pátria
de ousados e sábios navega ..

dores; o aer a p.rofissão de
pescador, em qualquer das
modalidades, profissão digni­
frcada por sólida e inteligente

, reorganizaç�o da sua activi­
dadet da sua hierarquia, e

do ensino moderno das suas

artes; e o pescador estar sea

guro, certo de que, assim co ..

mo a sua profissão lhe garan­
te o pão de _ada dia, e dos
seus, assim, na sua ausência
em tão longes paragens, não
ficam abandonadas as suas

fámi1ias .-. suas mulheres e

seus filhos ....... nem, quando
vem a doen�a, ou a velhice
ou a invalidez, lhe falta o pão,
e o pâo do lar. E lá vai com
a frota o Gil Eanes, navio­
-hospital que sempre a aeom..

panha, assim como OUÜ·o na..

via, o Elizabe'th, que a bordo
leva um médico e enfermei ..
ros. Em tão longes paragens,
e perigosas, nâo estão os nos"
sos pescadores abandonados
do socorro de que precisarem
- socorro fisico e socorro es'"

piritual, pois também Ihés
não falta o sacerdote, para
lhes aparelhar a alma, se

Deus houver por bem chamar
algum à sua divina presença.
E, por que, de quando em

quando, oiçam por aqudas
paragens a voz dos seus, e 08

seus, cá no País, a voZ deles,
e assim todos mantem as

saudades da ausência, não
lhes falta a Rara que terna'"

mente se chamou da Sauda­
de. Cremos que em parte
alguma há protecção maior,
e digamos que mais carinho.

sa, a uma classe de trabalha­
dores que_ bem a merecem

pela sua honradez, e pela uti­
lidade nacional da sua pro­
fissão.

A. da F.

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
daa realidades põem a. constrn­
çOel te6ricas.
E já ligara qae eatoa com a mão

na masaa, não me arredo de Fia­
lho que decididamente me qaer
ajudar. Dizia ele: «¡nstroir, salu­
brizar, enriqaecer... Nenhama
obra de governo forte pode alsen·
tar sobre aqaisiçOea qae não se­

jam al derivadas pr6xlmaa deatea .

poatnlados mlxlmos e extreæos.s

Navego na. meamal águas. Qaal­
quer que seja o rôtulo, o G!lverno
qae inltrai o povo, que salubrlza,
o qae valorizl o patrim6nio enrio
quecendo o País, gover,na bem.
Onde ir recrutar bons governan.

tea? A resposta não é minha;
foi dada M maitol .éculo. por
Solon: cNão façaa o.a preaumaa
de príncipe, aem qae tenhaa apren­
dido a sê-lo. Aprende a governar­
-te a ti pr6prio aatea de governar
os catros.»

Aplicando eel cuento" à admi­
niatração pública em Portagal, é
imp-el'ativo moral coafessae que
deade Maio de 1926, 00 melbor
e com mais razão de ler, deade a

reconstrução finance!'rai obra pri­
ma, obra de Mestre, gl6ria de Sa­
lazar, a morder de inveja aa des­
peitado. qae em vão tentam apou­
d lo aoa olhoa de portugaeaea,
porquue ao. alheios a figara do
Chefe do Governa é gJganteaca,
hoave a preocupação absorvente
de cin.trair, salabrizar, enrique­
cer» o patrim6nlo da Nação.
Grande quinhão de gl6ria cabe

ao M¡ni.tério dII Obras Püblicas
onde doia hoæeae realizaram ta­
refa de fama imorredoara: Duarte
Pacheco e o aea digno luce.aor,
actual titalar' da paatl, que com

dinami.mo qae noa hab¡tafmol a '

ver noa governantel, elt' em toda

"O· Segredo "do- ,Senhor JlI fredo"
t "£olsas do Jlrco aa Utlha"

(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)
O grupo cénico do Clube Re ..

creativo Tavirense, de gloriosas
lradições, tendo à frente, como
ensaiadores e figuras de primei­
ra plana, o profissional Francis.
co Romero e O laureádo amador
Jorge Chagas, no coinp¿re, esta­
mos certos que merecerão os

aplausos do nosso público.
Com u,m elenco masculino

equilibrado e algumas revelações
femininas, as prçls vão ser apre­
sentadas ao público, num am·

bi�nte de carinho -e simpatia pró.
pno de espectáculos de ama.
dores. -

,

Toda a partitura ,musical da
revista é muito interessante, PC?is
o seu lutar foi bastante feliz.
Os cenários, conforme já dis.

semos, são do Teatro Varieda.
des, de Lisboa, e <) ,guarda rou·

l

pa é fornecido pelo Secretariado
Nacional de Informação e pelos
atelieres- Paiva de Lisboa.
Em virtude da grande afluên.

cia de público registada em pro.
cura de bilhetes, o espectáculo
repetir-se-á àmanhâ, segunda-.
·feira.
Estamos ctrtos de que o Clube

Recreativo TavirensCl mais uma

vez vai registar' um sucesso para
a sua carreira teatral. \'

A pedido, segundo nos infor­
mam, vai ser reposta em sena,
ainda no corre,rlte mes ou nos

primeiros dias de Mllio, a revis­
ta em um acto «O Zé da Arca.
da., Coroa de glória do. distinto
amador JJrge Chagas.
E, assim, terminará a tarefa

teatral por este ano, visto apro­
ximar·se o Verio, época em que
o público pretere os folgue-dos
ao ar livre.
Nó próximo número do nosso

jornal, daremos aos nossos leito·
res algumas notas sobre os es­

pectáculos�
Estas organizaçtJes são fruto

de grande trabalho, pois as dIfi­
culdades surgem a todo o mo·

menta, muitas vezes pela falta
de compreensão dos próprios in·
térpretes. Portanto, conseguir..

·se levar' anualmente' uma peça
à cena, como tem feito o Clube
Recreativo Ta.virense, nestes três
'últimos anos, sÓ representa-es.
forço digno de aplauso; e, por
isso, desde já felicitamos a Co"
missão Organizadora.

'

Urge aproveitar as
. condições do Algarve

(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)
tanda a sec;do de tIsica Solaf do Abset­
vatório Astronómico de Coimbra como
uma das melhores do mundo.
Em seguida, descreveu o clima algar.

vio, fazendo o seu confronte com o de
outras regiões do País, acabando por
demonstrar à superioridade das suas

condições climatéricas em vários dot¡lí­
nios da activida-de humana.
Salientou as vantagens que adviriam

para o País, desviando para o Algarve
uma 'grande parte da investigação cien­
títica no campo de astronomia, meteo­
rologia e geofísica. Descreveu o que
se tem feilo neste sentido eJIl vários
países, transferindo as suas instalaç6es
para locais melhores, não olhando a

distancias nem ao panorama do �on·

Junto.
Ocupou-se desenvolvidadamente da

«clima!oterapia», merecendo-lhe espe­
cial aten,ão a parte sanatorial para à

tuberculose, insistindo particularmeíne
na região de S, Braz de Alportel Como
zona priviligiada para oa doentes ata­
cados desta moléstia. Citou a opinião
de eminentes tisiológicos portugueses
sobre .esta matéria e terminou por apre­
sentar um estudo estatlstil:o sobre a
tuberculose nos diFerentes concelhos do
Algarve, concluindo pela existência de
duas zonas bastante diterentes quafito
à taU de tuberculose, cuja divisória se

,

encontra a separar o litoral da meia­
·serra.
Sobre o Importantíssimo problema

da aeronatlegafãó, demonstrou com no­
tável clareza, servindo·se principalmen­
te das notÍcias publicadas na imprensa
da capital dos dias em que o Aeropor­
to esteve fechado, devido ao mau tem­

po, que o Algarve é a região do I?lís
que melhores condições possui para
nela se constrUir urn aeródromo alter­
nante do Aeroporto de Lisboa, acaban­
do·se assim de vez com os inconvenien­
te.s que resultam para a aeronavega�ão
internacional que se dirige a Portugal e

que é for�ada a procurar refúgio em

países estrangeiros,
Finalmente fet urna exposição de ca-

a parte, a ver, a fiacalizar, a ani,
mar com It aaa presença encera­

jante, a receber augeltOea, a escu­

tar reclamações, a ouvir petiçOea
qae revelam anaeioa e a.piraçõe.
daa gentea, numa palavra, a eata­
belecer contacto entre o Iaboratõ­
rio do Terreiro do Paço e o palpi­
tar vivo do povo; qae trabalha e

colabora, e que é preclao gU,lar e

condozir.
Vai por e.le Portogal fora ad·

fama de.alada. A par; daa gran·
del barragenl estão em curso em­

preendiæentos nothell, de que
destaco a ponte sobre o Tejo. Mal
outroa maitoa se vêem em franca
execnçâo nOI di.tritol de Viaea;
Gaarda e Coimbra. Raro é o dia
qae os jornaia não ananciam dota­
çõea e comparticlpações para abaa­
tecimentos de fgaal e oatrol me-
lborameatoa.

,

O plano boapitalar prcsaegue, e
em Barca d'Alva lerf conetmída .

ama nova ponte sobre o Douro.
Ramo certeiro, timoneiro iega!

ro, e boni marin]lairoa 1
O reato 6 paleio vazio de lenti­

do pr�ticol
c_ o.

(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)

cuja terra abençoada se guardam
as cinzas dos nossos maiores"
onde o calor dos lares acariciou '

a nossa infância;
Pensando bem o que foi o épi­

co embate de 9 de Abril de 1918,
é-nos sempre agradável recordar
os deveres cumpridos para com a
Pátria tão amada, porque o san­

gue derramado por esse's portu-
'gueses é digno exemplo para'
honra do nosso glorioso Exército.

, O seu sacrifício, para glória da
Pátria, nãó é nada estranho,
quando se morre por Ela. E,
então; quem morre pela Pátria�
vive! •••
Foram os dignos descendentes

daqueles bravos e heroi,os lusi· ,

tanas que davam de boa�ente a

vida em troCa da independbçia e
honra de Portugal. .

Devemos lembrar6no!l1
......dos herois da fClfma9ão na.

cional;
.....dos heróis das conquistas e

navegações;
.....dos her6is da 'Restauração
de Portugal; ,

......dos heróis defensores da
Liberdade;

.....dos anónimos que morr(eram,
vítimas do ideal de grande..

ta da Pátria;
-de guerreiros e poetas, de
nav�gadores, das mulheres
de Diu, de Filipas de Vl·
lhena •••

E, assim, porque passa ama.
nhã o 33.· aniversário da célebre
batalha de La Lys, sej a·nos per�
mitido, mais uma vez, por inter.
médio do «Povo Algarvio», pres •
,tal' as honras aos mortos glorio.
sos que tombaram pela causa da
Liberdade e da Civilização.
Viva Portugall
Manuel Francisco Contrelras Júnior

, rácter cientlfl.co sobre as praias algar­
vias como estâncias maritimas de In­
Verno e sobre as suas possibilidades ta­

lassoterápicas, referindo-se igualmente
às estancias de repouso, desportos náu·
ticos e turiamo, que no Algarve se po­
dem desenvolver, dada a menidal1e ex­

cepcional do seu clima.
Nas palavras com que o presiden�e

da mesa apreciou em seguida o notável
trabalho apresentado pelo dr. José An­
tónio Madeira, cujo interesse a aSllis­
tancia vivamente sublinhou com os seus

aplausos, foram simultâneamente escla.
residas as deligências lá efectuadas para
a constrUção do «aeródromo alternan­
tell no Algarve.
A sessão foi encerrada com pro·

Jecç6es luminosas dos principais obser­
vatórios do mundo, de fotografias de
aspectos solares e de alguns pitorescos
aspe�tos de S, Brás de Alportel e de
Loulé.
Durante o Corrente mês, realizam-se

sess6es culturais em 13, 14, 19 e 21,
sendo as duas últimas de homenagem,
respectivamente, à memória do grande
ministro das Obras Públicas, Engenhei­
ro Duarte Pacheco, e ao grande actor

Nascimento Fernandes, ambos algarvios'
dos mais ilustres.

-._. __ .... _�



POVO ALGARVJ:O

Já V. Ex," provaram o vinho da marca

NRMeRA00 l'
, Não esqueçam de o fazer, certamente

. passará a ser o Vosso vinho preferido•.
'-

,

DILICIOSO IN ABOMA.I PALADAR
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho _em IFanGO,. finto e Ibafado.

"NAMeRAOEl" .

é amarca registada da firma J. A. Pachaco .

da Olhão - Avanlda da República, 202•.
.A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

Y-AVIRA "MODERNA"
-,

Dentre os vários estabelecimentos modernos, que
actualmente dão ã cidade um verdadeiro aspecto comer­

cial, tem o ·Ex,mê Público a Casa UNIL, que é digna da
sua visita� Ali encontram V. Ex.as, nas diversas secções
daquela firma, os mais recentes e lindos modelos de calça­
do e Vestuár,io para Senhora, Cavalheiro e Criança.
Variado 80rtiDlo de casacos de boas peles para Senhora,
desde 08 preitos mais acessfveis aos mais categorizados. .

-Se vai casar, também pode fa:zer uma: noiva

elegante, comprando ou alugando um véu.

Optima va.l'iedade de gravatas, chapéus, malhas, �arteiras pa-_
r. S.n'nora e Cavalheiro, sombrinhas, guarda-chuvas, eto.

o ca19ado da Casa UNIL é sempre diStinguido. na pessoa que o usa

Uma gravata, um chapéu ou uma camisa, é signifi­
cado do lino gosto .da pessoa que oferece ou USB.

ELEGANCI�" ECONOMIA, BOM GOSTO, ao serviço do EX.IDO Público

UNIIo COMERCIAL ,TAVIRENSE, L,DA
-

Telefone 114-Rua Estácio da Veiga, 19-TAVIRA

,J. A.·Pacheco
TAV:lRA ==:---­

fábrlces de moagem, de
farillila espoada e ramas'

'411.IIAgla IlaA.1I41
'Uma maquinaria completa aliada
a urn escrupuloso fabrico fazem

- com que' os produtos das fábricas

I. I. 11••111
.

Tenham a con,agração do
, público qu� 0' -con,ome.

TELEFONE 13 'APARTADO 18

RELÓGIOS I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totali

Das seguintes marcas, toma-se inteir,a responsabilidade,
nlo só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nlo, o que casa alguma pode competir devido aos habi·
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega. Tlssot, Zenith,
Cortabart, Amyrla, SerglDas, Auraos, Cyma, lo­
Iy. Soral, Zinal. Record. Tilus, longlnls, Wa­
taz. Viargloas, Titan. Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESJ¡RII MliNSINltO - Tavira

'!I�ln�!.��!i�! Câmara Municipal de Tavira
Mo�earapac�o a �enom.�nada .

AN U�N e I 0·-.•G¡ao de Cima» e «Glao de _.

Baixo», de sequeiro .e regadio,
.
coberta de rendimento, 2 casas

para oaseiro e lagar para arre­

cadaçio, áglla de pé, três noras
com engenhos de ferro, 5 tanca

ques, 'levadas e valados de al­
venaria, com duas portadas de
ferro.

O «Gião de Cill1." ·tem o en­

cargo de dar.âgua de pé a 2
pequenas courelas, situadas ao

�oente do «Gião de B,ilO:li,
Também se vendem dois prédios
,Ila aldeia, situados na Rua Dr.
Oli\7eira Salazar.

.

Aeeitam-se propostas em con,

��:oA:�6n�:P;��tod&eSit{v�t,a;: ' BaDlnatB dB FISIOTE8HPIB
Tavira. ou em Vila Nova de Ca·
cela, em casa do sr, Elvino de

. Abreu Silva.

COBRE - SANDOZ
, O ideal contra o míldio da vinhal da
batata e des culturas hortícolas, !

,

Resultad.os garantidos com a técnica
recomendada na sua' aplicação.
Doses:

CDIRI-IANDaz
300 - 400 - 600 por 100 litros

Em armaxim nos �atnttS £on­
,

(tibios t 6rtmlos 'da £aoóura

,

.

Empreitada para fornecimento 'e montagem da linha de
alimentação e rede de distribuíção de energia electríca ao
Bairro de Pescadores de Santa Luzia,

Base de licitação . , • . 31 ..084$00
Depósito provisório: • ,. 780$00

í

\ .

dolo DIogo JIIarrulros Hato
f"

João R. Cardoso

Entrega das propostas e duplicado da guia até à véspera
do concurso, pelo correio.

Abertura das propostas dia 7 de Maio prõximo futuro,
o Vicé·Presidente da chiara, em exercício

a) FranciscQ Solésio Padinha
Tenente

Gratis aos pobres

ID !h .•
AUTOMOVEL MORRIS

,
,

Em estado novo, com todos'
os extras, por motivo de viagem.

Quem pretender dirija-se áo
seu proprietário, loão da Mata
Castanheira-Santa Rita-Vila
Nova de Cacela.

'Júlio Sancho
ADVOGADOS

C!onlultal aos Sábaciol
-

SOUSA GAGO
SOLICITADOR-ENCARTADO

Rua 1.° de Dezembro, 25.1.0
Telef. 478 F'ARO

Ralos ultravioletas e Infravermelhos
para

CRIANÇAS • ADULTOS

no

REFÚGIO BBOIID BSGEB8S0
FA RO

Sapataria treij)assa-se
Com ou sem existência po­

dendo servir para qualquer ea­
tro ramo.

Nesta redacção se informa.

, CIRLOS PI�OITO
ADVOG:ADO'

Allnldl da RIDu�lIal, 120 ·122
TJlLEFOlIJl 1••

..........._F..A.JRoO__
e.uultu .111 fulr., li ••1••
t••·'.I,... .0 ••orl"rl.

'.. ..D.lt•••r (lar.. '.r••

Midlao·FI.dlologllt.

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

-

ELÊCTROTERAPIA
,Mudou o consultório pua a

Rua (jastllho, 3�
TELEFONE III FARO

. I,

Máquina de Escrever
«REMINGTO'N,
Vende-se uma, em segllnda

mão, estado de nova.

Nesta redacção se informa.

Aparelho de TI S. F.
De baterias, Philips, elll esta·

do novo, vende-se,
Nesta Redacção se informa.

CAFE' MARtTIMO
Rua Dr. Parreira."TAVmA.

Trespassa·se por motivo do
sell proprietário não poder estar
à frente do Istabeleeimento.


